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APRESENTAÇÃO

A homossexualidade e a velhice são dois fatores
identitários que despertam desafios para quem é
idoso gay.

Aspectos da saúde mental, preconceito sexual,
questões que surgem com o envelhecimento e
dificuldade de acesso aos serviços de saúde afetam a
qualidade de vida deste grupo.
Todo o conteúdo desta cartilha foi produzido a partir
de falas de homens gays idosos, incluindo a revisão
textual.
Esta CARTILHA possui o objetivo de apresentar
informações sobre aspectos que envolvem a saúde dos
idosos gays, indicando tópicos que podem contribuir
para o enfrentamento do preconceito, solidão e
sofrimento psicológico.

4



4

5

6

SUMÁRIO

1 O ENVELHECIMENTO

2 ACEITAÇÃO DA VELHICE

3 SEXUALIDADE DO IDOSO GAY

FALANDO SOBRE HOMOFOBIA

CUIDADOS COM A SAÚDE

FALANDO SOBRE HOMOFOBIA

5

Free Hand

Free Hand

Free Hand



1 O ENVELHECIMENTO

O envelhecimento é um processo natural de mudan-
ças físicas, sociais e psicológicas que variam de 
acordo com o contexto do indivíduo. 

Para um envelhecimento saudável é necessário cui-
dados básicos como: 

Que a forma que nós envelhecemos depende 
mais dos nossos hábitos do que das alterações 
biológicas? 

VOCÊ
SABIA?

Atividade física

Atividade mental;

Lazer;

Alimentação;

Sexualidade;

Espiritualidade;
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2 ACEITAÇÃO DA VELHICE

1 Reconheça e enfrente o problema. Pergunte a si 
mesmo: Eu me sinto e pareço velho? Como foi o proces-
so perceber-se velho? Ao se questionar, você busca re-
conhecer os seus sentimentos. As vezes parece que a 
identidade muda com o início da velhice, então é preci-
so observar o quanto suas preocupações surgem da in-
fluência social da juventude como um ideal.

2 Converse consigo mesmo. A negação não vai funcio-
nar. Olhe para a sua essência e identifique os pensa-
mentos embaraçosos na sua cabeça. Pergunte a si 
mesmo: O que tem de pior em ser velho? Ao identificar, 
reatribua o sentido e olhe para questões que são im-
portantes daqui pra frente.

OLHANDO PARA DENTRO 

A sociedade ao valorizar 
a juventude marginaliza o 
velho. Com isso, tendemos 
a negar a velhice. Aceitar a 
velhice nos permite en-
frentar as dificuldades 
desta fase da vida e buscar 
autocuidado para um en-
velhecimento saudável. 

VELHO É MINHA
CERTIDÃO DE NASCIMENTO, 

NÃO EU!
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2 ACEITAÇÃO DA VELHICE

A homossexualidade e a velhice são dois fatores
identitários que despertam desafios para quem é
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dificuldade de acesso aos serviços de saúde afetam a
qualidade de vida deste grupo.
Todo o conteúdo desta cartilha foi produzido a partir
de falas de homens gays idosos, incluindo a revisão
textual.
Esta CARTILHA possui o objetivo de apresentar
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3 O envelhecimento não para. Dê atenção para as 
suas mudanças e cuide para a manutenção da saúde. 
Mas não fixe sua atenção no envelhecer, foque em 
viver. Se você não se importa com a autocrítica, isso 
não irá te afetar. O seu passado te tornou quem você é 
hoje e o seu futuro depende de como você aceita suas 
atuais condições de vida. Pergunte-se: Se eu aceito 
minhas mudanças, o que eu posso fazer daqui pra 
frente? 
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3 SEXUALIDADE DO IDOSO GAY

   O duplo preconceito é presente na vida dos idosos 
gays. A sexualidade em muitos casos é categorizada 
através de termos como mariconas, cacuras, irenes,co-
roas, tiozões e paizões. As pessoas costumam associar 
o gay idoso como o “macho provedor”, usualmente ro-
mantizado como sugar daddy.

 As redes sociais estão repletas de postagens pre-
conceituosas sobre “velho da lancha”, “velho para me 
bancar” e “velho do iPhone”. 
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3 SEXUALIDADE DO IDOSO GAY

Ao absorver essas informações, a autoestima dos 
idosos gays é afetada, pois muitos acreditam que pre-
cisariam pagar alguém para que tenham relações afe-
tivas. É interessante ter cuidado com quem se relacio-
na sexualmente, quando há interesse genuíno você irá 
sentir mais prazer.

 

EU QUERO AMAR E SER AMADO.  
SEM RECEIOS, INSEGURANÇAS OU INTERESSES. TOCAR OUTRO CORPO  

E ME SENTIR ACOLHIDO. QUERO ALGUÉM QUE ME AME PELO QUE EU 
SOU E NÃO PELO O QUE EU TENHO.

 

“
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Converse consigo mesmo. A negação não vai funcio-
nar. Olhe para a sua essência e identifique os pensa-
mentos embaraçosos na sua cabeça. Pergunte a si 
mesmo: O que tem de pior em ser velho? Ao identificar, 
reatribua o sentido e olhe para questões que são im-
portantes daqui pra frente.

3 SEXUALIDADE DO IDOSO GAY

USE SEMPRE CAMISINHA!

  A prevenção é a melhor forma de manter a saúde e a vi-
da sexual ativa. Usar camisinha é amor próprio e amor 
ao próximo. 
  Se tiver feito relações sexuais desprotegidas, o HIV e as
infecções sexualmente transmissíveis possuem trata-
mento gratuito pelo SUS. Geralmente, essas infecções
são assintomáticas e podem ser transmitidas nesta fase.
Quando surgem os sintomas podem causar complica-
ções. Para mais informações, acesse 
http://www.aids.gov.br/pt-br/profissionais-de�saude/
hiv/protocolos-clinicos-e-manuais
No final desta cartilha te indicamos locais que você
pode buscar ajuda.
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“

A tecnologia possibilita buscar novos parceiros sexu-
ais de uma forma fácil. Desta maneira, é preciso verifi-
car alguns cuidados antes de um encontro presencial.

 

3 SEXUALIDADE DO IDOSO GAY

Verifique se o perfil da pessoa que você está falan-  
do não é FAKE. Peça fotos, pergunte o nome e 
busque em outras redes sociais;

Evite enviar fotos íntimas que possam te identificar. 
Existem pessoas que podem te extorquir financeira-   
mente;

Confira se vale a pena conhecer a pessoa. Verifique 
os interesses e intenções. Deixe claro quais são os 
seus interesses com a pessoa;

 

  A prevenção é a melhor forma de manter a saúde e a vi-
da sexual ativa. Usar camisinha é amor próprio e amor 
ao próximo. 
  Se tiver feito relações sexuais desprotegidas, o HIV e as
infecções sexualmente transmissíveis possuem trata-
mento gratuito pelo SUS. Geralmente, essas infecções
são assintomáticas e podem ser transmitidas nesta fase.
Quando surgem os sintomas podem causar complica-
ções. Para mais informações, acesse 
http://www.aids.gov.br/pt-br/profissionais-de�saude/
hiv/protocolos-clinicos-e-manuais
No final desta cartilha te indicamos locais que você
pode buscar ajuda.
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3 SEXUALIDADE DO IDOSO GAY

Mitos sobre a sexualidade do idoso 

“O SEXO NÃO É APENAS PENETRAÇÃO, O PRAZER ESTÁ EM MIM.
 EU POSSO FAZER SEXO ORAL, ATIVO OU PASSIVO. 

EU  POSSO ME DESCOBRIR A CADA MUDANÇA QUE POSSA 
SURGIR.”

Caso desconfie da identidade da pessoa, marque o  
primeiro encontro em local público;
 
 Avise para algum amigo quando sair para um en-  
contro casual duvidoso. O WhatsApp possui a 
função de enviar a localização em tempo real para 
outra pessoa acompanhe os seus movimentos;

 Quando conhecer alguém em locais clássicos de 
pegação, não leve para casa, conheça-o primeiro.

 O prazer sexual diminui. É mentira! O desejo sexual 
pode diminuir, mas o prazer continua, basta existir 
estimulação.

Disfunção erétil me torna menos homem. É Mentira! 
A disfunção pode ocorrer devido a mudanças no or-
ganismo, como problemas cardiovasculares, e  
também devido a questões psicológicas como a an-
siedade.
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Você já sofreu homofobia?

  Homofobia é qualquer manifestação de preconceito contra  
pessoas homossexuais. Envolvem atitudes, falas, olhares, 
agressão física, assédio e exclusão.

  Temendo sofrer homofobia, muitos homens gays não 
conseguem assumir a sua identidade sexual. Quando você 
tem que esconder a homossexualidade para se sentir aceito 
socialmente, você enfrenta danos psicológicos por se sentir 
inadequado.

  Infelizmente, a realidade nos mostra inúmeros casos de 
agressão contra homens gays, porém é importante buscar 
mecanismos de autoaceitação. Quando você aceita a sua 
identidade, as pessoas passam a respeitar a sua orientação 
sexual.

Se você não fala, as pessoas ao seu redor comentam pelas 
suas costas, mas quando elas ouvem você, elas tem que pro-
cessar a informação até que te aceitem.

O preconceito existe por causa da visão negativa associa-
da a homossexualidade. Se uma pessoa que gosta de você-
sabe que você é gay, ela vai mudar a visão negativa sobre a 
homossexualidade.
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4 VOCÊ JÁ SOFREU HOMOFOBIA?

 Se você sente vergonha que as pessoas saibam que vo-
cê é gay, você está sofrendo homofobia.

Homofobia é crime! Denuncie.

Evite falas homofóbicas, combata a homofobia.

 Cada um pode ser como quiser, o importante é estar
 bem.

“Pode ser gay, mas não precisa ser afeminado”

                

“Não precisa andar de mãos dadas nas ruas”

Eles são um casal e possuem o direito de dar as mãos.

Em qualquer lugar que estejam, os gays são homens. 

“Eu sou gay entre quatro paredes, na rua eu sou 
homem.”
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 Se você sente vergonha que as pessoas saibam que vo-
cê é gay, você está sofrendo homofobia.

Homofobia é crime! Denuncie.

Evite falas homofóbicas, combata a homofobia.

Em qualquer lugar que estejam, os gays são homens. 

COMBATA A HOMOFOBIA

Muitas pessoas passam toda a vida dentro do armá-
rio para não sofrer homofobia. 

  Contribua com infomações que valorizem a diversida-
de sexual. Por exemplo, “homofobia é crime, todos me-
recemos respeito”;

  Informe as pessoas quando elas manifestarem qual-
quer atitude discriminatória a pessoas que expressam a 
sexualidade fora da expectativas da sociedade;

  Propague as informações positivas sobre ser um gay
idoso;
  Traga à tona questões homoafetivas atuais em conver-
sas com amigos, no trabalho e em sua comunidade. Fa-
le sobre sua história, o afeto positivo e percepção do 
preconceito muda a forma das pessoas pensarem a ho-
mossexualidade.
   Interrompa piadas, comentários ou qualquer outro
comportamento preconceituoso.
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5 VOCÊ SE SENTE SOLITÁRIO?

SOLIDÃO
NÃO EXISTE 
QUANDO VOCÊ ESTÁ 
SOZINHO E SABE 
APROVEITAR A 
SUA PRÓPRIA 
COMPANHIA.

  Tenha uma rotina com hábitos que te deixem ativo.
Alimentação e sono em horários regulares são exem-
plos;

  Autocuidado contribui para a autoestima. Inclua ativi-
dades físicas e de lazer na sua rotina;

  Mantenha contato com amigos pelas redes sociais ou 
visite�-os pessoalmente. Esteja próximo de familiares 
que te façam se sentir bem e que proporcionem segu-
rança no envelhecimento;

  Quando estiver com pensamentos desorganizados, 
identifique os seus pensamentos negativos e avalie se 
eles coincidem com a realidade. Se você sentir dificulda-
de, pode buscar ajuda gratuita com profissionais da 
saúde;
  Reserve um tempo para meditação e se concentre ple-
namente nas questões que estão te causando sofrimen-
to; Identificar e organizar te ajuda a entender o que saiu 
do controle.

  Não deixe de frequentar espaços que você gosta por 
causa da idade;
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de, pode buscar ajuda gratuita com profissionais da 
saúde;
  Reserve um tempo para meditação e se concentre ple-
namente nas questões que estão te causando sofrimen-
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do controle.
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VOCÊ SENTE ALGUMA DIFICULDADE 
QUE AFETA A SUA QUALIDADE DE VIDA?

É interessante contar com a ajuda de profissionais 
que te auxiliem a entender o que você está passando. 
Você não está sozinho!

  Se você está passando por alguma violação de direitos,
envolvendo situações de vulnerabilidade e risco social,
procure o CREAS – Centro de Referência Especializada 
em Assistência Social da sua comunidade;

 Se você precisa de proteção social básica, convivência
 e fortalecimento de vínculos, procure o CRAS – Centro 
de Referência em Assistência Social;

  Se você tem sintomas como humor deprimido, perda 
de interesse em atividades da vida diária, distúrbios do 
sono, dificuldade de concentração. Procure um Centro 
de Atenção Psicossocial 2 – CAPS 2, que possui atendi-
mento multidisciplinar com psicólogos, psiquiatras e 
outros;

  A ONG Eternamente Sou fornece assistência psicosso-
cial a população idosa LGBT. Atendimento psicológico e
atividades integrativas são serviços disponibilizados.

  Se você teve relação sexual desprotegida, O HIV e 
outras infecções sexualmente transmissíveis possuem
tratamento. Os Unidades Básicas de Saúde - UBS pos-
suem tratamento pós-exposição e atendimento multi-
disciplinar. Ou então você pode buscar um Centro de 
Testagem e  Aconselhamento – CTA;
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6 CONTATOS

Clique nos links abaixo para encontrar o dispositivo 
de saúde mais próximo de você:

  Se você está passando por alguma violação de direitos,
envolvendo situações de vulnerabilidade e risco social,
procure o CREAS – Centro de Referência Especializada 
em Assistência Social da sua comunidade;

 Se você precisa de proteção social básica, convivência
 e fortalecimento de vínculos, procure o CRAS – Centro 
de Referência em Assistência Social;

  Se você tem sintomas como humor deprimido, perda 
de interesse em atividades da vida diária, distúrbios do 
sono, dificuldade de concentração. Procure um Centro 
de Atenção Psicossocial 2 – CAPS 2, que possui atendi-
mento multidisciplinar com psicólogos, psiquiatras e 
outros;

  A ONG Eternamente Sou fornece assistência psicosso-
cial a população idosa LGBT. Atendimento psicológico e
atividades integrativas são serviços disponibilizados.

  Se você teve relação sexual desprotegida, O HIV e 
outras infecções sexualmente transmissíveis possuem
tratamento. Os Unidades Básicas de Saúde - UBS pos-
suem tratamento pós-exposição e atendimento multi-
disciplinar. Ou então você pode buscar um Centro de 
Testagem e  Aconselhamento – CTA;

CRAS/CREAS/CAPS/UBS

CTA

Para informações sobre saúde, disque 136;

Para denunciar, de forma anônima, abusos 
e violência de qualquer ordem, disque 100. 
Outra forma é através do link 
https://new.safernet.org.br/denuncie
Para apoio emocional e prevenção do 
suicídio, disque 188 ou acesse 
https://www.cvv.org.br/
Para conhecer os serviços psicossociais 
direcionados a idosos gays ofertados pela 
ONG EternamenteSOU, acesse 
https://eternamentesou.org/
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

CTA

Esta cartilha apresentou discussões presentes na 
vida dos idosos gays, com o intuito de trazer informa-
ções que provoquem reflexões sobre questões coti-
dianas que afetam a qualidade de vida.

Muitos idosos gays têm receio em buscar os serviços 
de saúde temendo vivenciar situações de preconceito. 
O Brasil possui políticas públicas que garantem o direi-
to de pessoas homoafetivas, neste sentido, os profis-
sionais devem estar preparados para agir sem precon-
ceito e explorar as diferenças existentes quanto a 
orientação sexual.

É importante que você usufrua destes serviços, pois 
na medida em que existe a demanda, os profissionais 
irão traçar estratégias para atender as suas especifici-
dades. Ocupar estes espaços proporciona a redução 
da invisibilidade dos idosos gays.

Aqui, busca-se incentivar o autocuidado, que é fun-
damental para o envelhecimento saudável. A cartilha 
não tem a finalidade de afirmar o que deve ser feito, 
mas orientar e sugerir questões fundamentais para a 
sua qualidade de vida.
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